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RESUMO
Espécies de vespas sociais podem reutilizar o material de ninhos abandonados 
para a construção de novos ninhos, comportamento que pode oferecer economia 
de energia e um menor risco de predação, porém não há nenhum registro desse 
comportamento por espécies no cerrado brasileiro. Nesse sentido, o presente estudo 
descreve a reutilização do material de um ninho abandonado de vespa social pela 
espécie Parachartergus fraternus. O registro ocorreu em abril de 2023, em área de 
cerrado no Parque Nacional Grande Sertão Veredas, município de Chapada Gaúcha, 
Minas Gerais, Brasil. As operárias de P. fraternus foram observadas retirando 
o envelope externo do ninho abandonado e reaproveitando o material para a 
construção de um novo ninho. É o primeiro registro da reutilização de material de 
ninhos abandonados por vespas sociais no cerrado brasileiro.
Palavras-chave: chapada gaúcha; comportamento; hotspots.

ABSTRACT
Species of social wasps can reuse material from abandoned nests to build new 
nests, a behavior that can offer energy savings and a lower risk of predation, but 
there is no record of this behavior by species in the Brazilian Cerrado. In this sense, 
the present study describes the reuse of material from an abandoned social wasp 
nest by the species Parachartergus fraternus.The record took place in April 2023, in 
a Cerrado area in the Grande Sertão Veredas National Park, municipality of Chapada 
Gaúcha, Minas Gerais, Brazil. P. fraternus workers were observed removing the 
outer envelope of the abandoned nest and reusing the material to build a new nest. 
This is the first record of material reuse from abandoned nests by social wasps in 
the Brazilian Cerrado.
Keywords: behavior; chapada gaúcha; hotspots.

INTRODUÇÃO

As vespas sociais (Vespidae: Polistinae) constroem seus ninhos a partir de fibras vegetais, 
coletadas em diferentes espécies de plantas, e utilizam cascas de troncos e folhas (PREZOTO et al., 
1994; HUNT, 2007; MILANI et al., 2020). Usam água para amaciar as fibras vegetais e depois, com as 
mandíbulas, raspam um chumaço de polpa úmida, que é levado de volta ao ninho (WENZEL, 1991). 
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Em seguida, misturam-na à saliva, formando uma pasta maleável que é utilizada para construir 
as células e a parede do ninho, originando uma estrutura final resistente, capaz de suportar as 
variações ambientais (WENZEL, 1998).

A coleta do material para construção do ninho traz um risco iminente às operárias, principalmente 
de predação, que precisam localizar e transportar o material (JEANNE, 1986). Uma forma de minimizar 
tais riscos seria o reaproveitamento do material de ninhos abandonados, porém poucas espécies de 
Polistinae já foram registradas fazendo isso, como algumas spp. de Polistes Latreille, 1802 (WENZEL, 
pers. comm) e Parachartergus Ihering, 1904 (RICHARDS & RICHARDS, 1951; SARMIENTO, 1999; 
MATEUS, 2011). No cerrado brasileiro, ainda não há registro desse comportamento. Portanto, o 
presente trabalho tem o objetivo de reportar a reutilização do material de um ninho abandonado por 
Parachartergus fraternus (Gribodo, 1892) no referido bioma. Relatos dessa natureza são relevantes 
para melhor compreensão da etologia desses insetos, que desempenham relevante papel nos 
ecossistemas de cerrado (CARVALHO et al., 2023; PINHEIRO et al., 2023), considerado um hotspot e 
que tem sua área original criticamente modificada ou eliminada (MYERS et al., 2000; MITTERMEIER 
et al., 2011).

MATERIAL E MÉTODOS

O registro ocorreu em abril de 2023, em área de cerrado stricto sensu, fitofisionomia do 
cerrado, às 16h no Parque Nacional Grande Sertão Veredas (PNGSV) (15º 6’S e 45º 48’W), município 
de Chapada Gaúcha, Minas Gerais, Brasil. Foram realizadas observações comportamentais, pelo 
método ad libitum (DEL-CLARO, 2004), com cerca de 10 minutos contínuos de observação, além 
do registro por fotos e filmagem. Posteriormente, indivíduos da vespa social foram capturados com 
auxílio da rede entomológica (puçá), preservados em álcool 70% e identificados por meio de chaves 
dicotômicas propostas por Richards (1978), por comparação com a coleção biológica de vespas 
sociais (CBVS) do IFSULDEMINAS e confirmado pelo Dr. Orlando Tobias Silveira, Museu Paraense 
Emílio Goeldi, Belém, Pará. Para identificar a tribo ou gênero de Polistinae que teria produzido o 
ninho, adotamos a chave dicotômica de Barbosa et al. (2021).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Foi reportado um ninho abandonado de vespa social da tribo Epiponini, que comumente 
possui invólucro protetor (BARBOSA et al., 2021) nidificado em substrato vegetal, não identificado, 
a cerca de 2,5 metros do solo. Notou-se que o envelope externo do ninho estava sendo retirado por
P. fraternus (figura 1a). 

Durante a observação, havia a presença de no máximo três indivíduos ao mesmo tempo no 
ninho abandonado. Segue a descrição comportamental: primeiro, a vespa social, após pousar sobre 
o ninho, se deslocava para a área onde o envelope já se encontrava aberto; segundo, utilizando 
as mandíbulas retirava um pedaço do envelope (figura 1b), que durava cerca de 1m30s; terceiro e 
por fim, a vespa mastigava o material formando uma massa de polpa e levantava voo, sempre em 
uma mesma direção, provavelmente para onde estava o novo ninho em construção, ou mesmo para 
reparos ou ampliação da colônia.
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Figura 1 – A) Ninho abandonado de uma espécie de Epiponini; B) Operárias de Parachartergus fraternus 
cortando parte do envelope do ninho. Fonte: primária.

O comportamento de reúso do material do ninho por P. fraternus já foi relatado por Richards & 
Richards (1951), Sarmiento (1999) e Mateus (2011), todos em áreas de floresta tropical. Richards 
& Richards (1951) e Mateus (2011) descrevem o comportamento sem oferecer informações do ato, 
enquanto Sarmiento (1999) detalha o processo de corte do envelope e a mastigação em uma massa 
de polpa e, apesar de não conseguir observar, supõe que a vespa utiliza a água para amolecer o 
envelope antes do corte. No presente registro, pela filmagem do comportamento, não é possível 
identificar o uso de água no processo de corte ou de maceração da polpa.

As fibras do envelope de Parachartergus, examinadas em estereomicroscópio, são longas e 
uniformes, parecendo ter vindo de um único tipo de fonte vegetal, talvez sendo difíceis de extrair 
de sua fonte, o que permite criar a hipótese de que a reutilização de ninhos abandonados seja 
um processo menos dispendioso (SARMIENTO, 1999) e que oferece menos riscos de predação às 
operárias, portanto, é possível que esse comportamento seja frequente em muitas espécies e que 
ocorra nos mais diferentes biomas brasileiros, inclusive no cerrado, porém são necessárias mais 
informações para elucidar melhor o comportamento.
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